


to e o grande, o magistral 
e~prehendimento germinou. 

Numa ;nanh~ de luz, cheia 
de alegria, raiou uma aurora 
boreal-um semanàrio que da 
fhres.:ente vila, onde teve ori
gem, recebeu o no11Je. 

O primeiro exemplar do 
Espozendense foi avida
mente procurado pelos conter
raneos, e esperado com anseio 
nos lugares sertanejos do con
celho. Um suces::\o! Uma esplen
dida realidade! O fulcro inicia! 
do triunfo! 

Poi bem. Esse trabalhador 
infatigavel, esse batalhador eme
rito de esclam:ida mentalidade, , 
que tem dirigido com rara pro
ficiencia, duranti:! o cinquente
nario de seu bem orientado pe
riodico, é o Senhor Silva Vieira, 
de preclara inteligencia, gra:ide 
entre os maiores jornalistas por
tuguezes e que ao progresso e 
engrandecime~to da Vila e con
celho, tem consagrado os me
lhores anos da sua vida. 

Em nome de amigos e ad
miniradores da cidade Invicta; 
apresento sinceros parabens ao 
Senhor Silva Vieira, fundador 
director e proprietario do Es
poz••ndense que, com me
recida jus!iça, colheu os loiros 
viçosos dos vencedores. 

Porto-Outubro. 

~ui ht ~tuti~~. 

\~~ 

51 ANOS! 
.A 
rt"'~~~ANTOS são os que 
~~~~~ ~-. ~spozendens~ 
~l~ m_1cta com esta edt-
'f çao. 
O mesmo é dizer que vai 

já o caminho, e a passo ace
lerado, de um século! 

Admiro como êle logrou 
a maturidade, uma tão longa 
vida, ordinariamente sempre 
acidentada e cheia de obs
táculos em jornais da pro
víncia. 

Admiro como êle conse
guiu alcançar tão dístancíada 
étàpa; de certeza, através de 
dificuldades várias, dos e
ventuais contratempos e de 
ínesperadas surprêsas. 

Só uma coragem, uma 
dedicação e um esfôrço inau
ditos e sem limites o justifi
cam; e que foram postos á 
prova pelo seu arrojado, an
tigo e hoje velho director 
Silva Vieira que, infatigavel 
e encarniçadamente, tem ba
talhado e acarinha e adora 
o seu jornal, como a um fi-

lho querido. 
Ernbóra com sacríficio dos 

seus bens materiais e prejuí
so da sua saúde, e apesar 
de ter luctado com a deslial
daJe e a malquerença de cer
tos adversários, me~quinhos 
e injustos, eu tenho a certe
za de que o desânimo o não 
vencerá; e que êle, o seu in
cansavel director, apesar-de 
sétuagenario, prosseguirá 
com denodo e coragem no 
dispêndio cie todo o seu es· 
forço e da sua melhor von
tade a combater. como um 
heroico e destemido solda
do alistado na falange na
cionalista e integrado no Es
tado Novo, a quem virá dis
pensando, sem tergiversa,... 
ções, lialmente e patriotica
mente, a sua quota parte, de 
mãos-dadas com os mais 
brilhantes e denod1:1dos cam
piões; sem obliterar, jámais, 
e simultaneamente, a conti
nuaçào do seu bom e vigo
roso combate em prol de Es
pozende, por coêrencia de 
principias e até porque foi ês
te o seu primacial lêma ao 
surgir á luz da publicidade. 

Eia, pois, para a frente! 
E mmtos e cordiais parabens 
pela passagem de mais êste 
aniversario, com os meus me
lhores votos de prosperida
des no futuro. 

©i~~~ 

PABJABENS 
A caminho do centenário 

~. 

'

*AIS um número, mais 
~~ um jornal e eis inicía
e:Í' ~ do um novo ano sôbre 
'f 'f o meio século de glo
riosa existência do Es1»0-
ze11dt~nse. 

Avança altivo, prosegue 
impávido~ o aniversariante, 
na conquista de verdes loi
ros para juntar á grinalda 
vitoriosa do quinquagéssimo, 
já percorrido em prodigio
sa jornada, palpitante de ac
tividade, que o longinquo 
passado heroicamente regis
ta. 

Findaram as cinco deze· 
nas representativas de la
bor exaustivo, sacrifício es
toico, erudição dispendida· 
e outras décadas hão-d~ 
surgir altaneiras para pres
tígio da acção altruísta e 
transcendente do jorn:'!lismo. 

A imprensa moral e bem 
orientada, é como uma àr
vore Florescente rica de sei-

va que transforma as lindas 
flore~ em frutos deliciosos, 
preciosíssimos, incompáveis; 
frutos exclusivamente espi
rituais, que educam, ins
truem, e civ1lísam gerações. , 

Quanto mais antigo é o 
jornal, mais rijo e forte se 
apresenta; quanto mais ve
lho, mais pujante de vitali
dade, mais louçã e galhar
da a juventude. O próprio 
tempo, que tudo aniquila, 
destroi e gasta, consolida-o, 
torna as bases resis~entes, 
convertendo um periódieo na 
mais poderosa força capaz 
de restabelecer o equilíbrio 
periclitante da sociedade. 

E' raríssimo no nosso 
país qualquer semanario a
tingir avançada idaJe, invul
gar acontecimento, realisa-· 
do na próspera vila de Es
pozende, onde êste pioneiro 
da verdade se tornou uma 
fecunda realisação, tendo um 
só guia-o nosso querido Di
rector, alma eleita de jorna
lista, devotada ao bem e ao 1 
progresso. 

Sim, o Senhor Silva Viei
ra foi e é, o incansavel ba
talhador, que não poupa 
trabalho nem .sacrifício, e 
alia á indestrutível força de 
Vontade, inteligência Vigoro
sa, pronta a amparar as sa
gradas e justas aspirações 
dos conterrâneos, jamais fal
seando a missão a que vo
luntariamente se dedicou e 
cujo lema - «todo (>elo ' 
engrandeeimento tle 
Esr»ozendt"' e S(~O eon
eelho»,-defende com o 
maximo desinteresse, lealda
de e abnegação, ha mais de 
cincoenta anos. 

Ao Senhor Silva Vieira 
as mrnhas cordiais saüda
ções, por ser o propulsor de 
tam completa obra, pois, a
credito, que, o Espuzen
dense firmado como está 
em alicer.:es seguros, bem 
enraizado num quinquage -
nano feliz, singrará em ple
no exito, triunfante, a cami
nho do centenário. 

1938. D ANILO. 

Aut~m~vel ~e alu~uer 
~ Quer passear co

modamente num exµlendi
do CITROEN de 5 lugares 
a nso centavos o quilóme
tro? 

Chanie a qualquer hora 
Alberto Turres--Espozende 

-----···-----

PELA C .UIARA 

Foram ultirr.amente afixados 
os seguintes editais pela Camara 
Municipal deste Concelho. 

i.º)-Convidando as firmas 
e individuas que utilisem me
didas e instrumentos de medir 

. ' para comerciO, a apresentai-os 
a conferir na oficina da mesma 
Camara, durante o proximo mês 
de novembrQ, acompanhados dos 
recibos da contribuição indus
trial paga no corrente ano, -sob 
pena de mult:il; 

2.0 )-Anunciando a Pauta 
dos impostos indirectos, taxas e 
pre.ços de venda de energia ele
ctnca, agua, etc., a vigorar du
rante o fu turo ano 1939; 

~.º)-Fazendo publico que 
no dta 30, pelas 9 horas, se pro
cede à eleiçao geral de Deputa
dos á f\.sssmbleia Nacional. 

1 

-
GRUDE ENCICLOPEDIA 

PORTUGUEZA E BRASILEIRA 

Custa -lhe a desembolsar de 
uma só vez o importe total 
d" parte já publicada desta 
monumental obra? 

Peça-a por pagamentos sua
ves, ao alcace de todas as al
gibeiras, aos Editorcs-proprie· 
tá rios 

Editorial Enciclopédia, Ld.ª. 
Rua do Alecrim, 56, Lisboa _____ ... ____ _ 
Vaga, nos arredores de Lis-

boa, campo e praia, 7 divisões, 
celeiro e cómodos para animais,, 
vasto quintal todo murado, com 
poço, 2 tanques e 2 5 arvores
trutiferas. Estado nova. Vende
se por 1 5 contos, pronta a ser 
transferida sem dificuldades. 

M. Pereira, Rua da Boavis-
t ;i , 5 7 ou Ru~l Nova do Dester-
ro, 7-B. LISBOA. -----···-----

Participa aos seus Ex.mos. 
clientes de que recebeu todos os. 
artigos para inverno. 

Comprar na casa Guima
rães é ter a certeza de que vao
bem servidos e barato. 

Sortido co~npleto em Cami-· 
solas, U:s, Cobertores, Atoalha
dos e Algodões Perlés. 

Eseolas Primárias 

O Governo do Estado No
vo, que á instruçao tem dedica
do o seu maior interesse, vai des
tinar mais 3 .ooo contos a favor 
da. cu~struçao de novas escolas 
pnmanas. -----···-----



UM. 3.ª 

Bihliog"'rafia 
« Gro.nde Eneielopl'l

dla Portuguesa e 
Brasileira>. 

Acaba de ser distribuido Rºr 
tôda a Terra Portuguesa, o 4; .º 
tasciculo do mais notável mon -
menta culturnl que e nosso be
lo idioma até hoje tem escrit : 
a Grande Enciclopedia Portugre
sa e Brasileira c..ujo IV volutr'e 
vai já em mais de meio. Oiter..
ta paginas recheadas de magnt"' 
fica prosa e de belas gravuras e 
fotos e ainda três lindas estam
pas de arte; as maravilhosas por
tadas dos vls. VI e VII da Bib!il 
dos J~rónimos, uma vista aérea 
do Bom Jesus de Braga e facha· 
da principal da Sé Cated~al les
ta cidade. 

A destacar pela sua mag:ia 
importancia temos: a conclusãa 
do artigo Benguela, e os vo(;a.
bulos: Benjamim, pelo Pedro 1· 

guel de Oliveira; Bentanismo e 
Benthan (Filos.), pelo Dr. An
tônio Sérgio; Benzeno e Benzina, 
pelo Prof. Herc:.ilano de Carva
lh'.); Berbere, pelos Profs. David 
Lopes (Hist.) e ~endes Correia 
( Antrop. ); Berclitesgadem, pelo 
Dr. António Sérgio; Diogo e 
M:muel BERNARDES, tambein 
por este eminente ensaista; Ber
nouilli, (Fis.) pelo Prof. Cirilo 
Soares (Mat.) pelo Dr. Zaluar 
Nunes; Bescuro (Zool.) pelos Drs. 
Pedro Godinho e Santos j unior; 
Be;sel, pelo Dr. Aniceto Montei· 
ro; .Beta (Radioactiv.), pelo Dr. 
Manuel Valadares e Betão, pelo 
Eng.0 Segurado. 

Pelo seu interesse sao tam
bem dignos de registo especial 
os vocabulos; B~noliel. Bensabat, 
Bensafrim, Bensaude, Bento, Ben
todismo, Benzoico, Beocia, Berbe. 
quim, Berço, Beresford, Berlen
gas, Benhardt (Sarag), Berthelot, 
Bertrand, etc, a cargo de nomes 
como Jo:to de Sousa Fonseca, 
Prof. Luis de Pina, Dr. Afonso 
Zúquete, Salvador Saboia, Pres
tes Salgueiro, Capitão Augusto 
Casimiro, Eduardo .Moreira, Pi
na Cabral, Guimar:tis Dauµiàs, 
Dr. Oliveira, G•Jimarais Dr. To
maz da Fonseca, Costa Leao 
(Pai), Dr. Joaquim José de Bar
ros, Dr. Hasse Ferreira, Eng.º, 
Alberto Zúquete, Dr. 1\.ntónio 
Maria Godinho, etc. 

Em suma a Grande Enciclo
pedia Portugueza e Brasileira con
tinua a bem merecer da naç~o 
pelo que representa como esfor
ço sincero e honesto ele levan
tar bem alto o nome de Portu 
gal. 

Vida de U1•isto 

Segundo os Evangelhos e as 
revebçõcs de Catarina Emme-

rich. 
Enwntra-se em distribuição 

o fase. X (3.º volume) àesta 
il11cidativa publicação (Rua do 
Loreto, q, s{ loja-Lisboa). 

O presente f lSciculo é Jedi
cado, na máxima parte, a dois 
factos importantissimos da vida 
do Salvadur. 

No primeiro, dizendo aos 
judeus que deviam trabalhar pe
lo pão que dura até à vida e
terna, anuncia-lhes o grande mic;
tério da Eucarestia, por estas pa
lavras: ccO pão que eu d:uei é a 
minha carne, para ser a vida do 
mundo». 

o facto a seguir referido e a 
2.ª multiplicação dos p:tes. Nde, 
o Senhor, com sete pies e al
guns peixes, deu de comer a 
mais de quatro mil pessoas. 

Mas de costume, o autor a
companha os passos do Mestre, 
fixando por cartas itinerárias os 
principais acontecimentos, nxan
do, por dia, os lugares onde êles 
se realizaram. 

E' este um trabalho digno de 
estudo, por ensi'1amentos pràti
cos, que nos fornece. 

Agradecemos o exemphr o· 
ferccido. 

JOAQUIM FERNANDES 

O Livro Irncompieto 
Em nosso poder este pcecio· 

so livro, ediç:to da muito conhe· 
cida •Livraria Academica •,esta
belecida na Calçada do Saaa
mento, n.0 r6, Lisboa, a quem 
devemos a cativante oferta deste 
obra. 

O autor do livro é sobeja
mente conhecido como um bom 
escritor e diplomado pela Facul
dade de Letras de Lisboa e pelo 
Instituto Nacional da mesma ci
àade, motivo que dispensa toJo 
o elogia. 

O seu livro é composto de 
XIV partes diversas, todas muito 
atraentes e bem desenvolvidas, 
d:mdo ao seu todo I 28 paginas 
além do indiée, etc. 

Lê-se sem enfado e dessa lei
tura fica vontade de lêr todJs as 
obras do autor, tal suavidade a 
leitura contém. 

Agradecemos o mimo da 
oferta a casa editora. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

-Os numeras 60 e 61, da 
Revist'.L du Depúrlrtmcnto Nflcio
nal do Café, publicaçã') que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 6.0 ano de pu
blicaç:i.o. 

-O n.º 138, ano XIII, da 
Revista do Instituto do Café, do 
Estãdo de S. Paulo, pertencente ao 
mês de Agosto do corrente ano. 

Agraclecemos. 

~~de Outubro de ,,..~i~ 

-O n.º 9 e IO de Set. t Out. 
do BoliJt1mJJ. tfo<:. Jlis<:.ões Fracisca
nas e da Ordem Terceira, cujJ pu
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspicua direcç:to do Rev. 
P.0 Luiz de Souza. 

O custo da :lssinatura l de 
IO escudos por ano, para Portu
gal. 

- Já foi distribuido nu is 
um fasci(ulo, o 20, da importante 
Enciclopediri- Pedagagica Progre
dior que a popular Livraria Es
colar Progredi ar, lançou á pu
blicidade. 

O fascículo agora publicado 
alcança de paginas 813 a 960 
letra Ana, a .\ngelo, cons
tar.docada fasciculo de 3 folhas de 
48 paginas ao cuc;to de 5 escudos. 

E' uma publicação de gran
de utilidade para os professores 
primarias portugueses a quJI não 
devem dei){ar de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredi ar, r 5 8, Rua Passos Ma
noel, 162-Porto. 

- O numero 10, da in· 
teressante puolicJç:to mensal por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XI V anos de publicação. O 
numero recebido éJe Outubro de 
1938. 

-Temos presente o n.º 281, 
ano VIII, do Jornal <1 O Contri
buinte», semanariu defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, l 5 e 2 5 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentis
sima do sr. Alberto Carrapatoso, 
redator principal. 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos cada ano. 

Assina-se na rua da PJ!m:i, 
l 16, 2.0 --Lisboa. 

-O fascículo 76 da preciosa 
obra-Terras Portuguezas-ar
quivo hist6rico-Corografico, or
ginal do nosso velho a1nigo e 
ilustre colaborador sr. João BJp
tista de Lima, da Povoa de V ar· 
zim, o qual já alcança a letra P 
Portel, e de pag. 385 a 416 
do 4.0 volume. 

Pedidos a João Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

- O n.0 94, 4.º ano, do A
gric1dtor, mensario de propagan
da agricola no norte, cuja distri
buição é gratuita. 

-Ternos presente o n.º 3, 
l. · ano da Jiiventude, publicaç:to 
mensal lisbonense que se p4blica 
em Lisboa. 

O num~ro agora dado á luz 
é largamente colaborado e ilus
trado, contendo 64 paginas. 

O seu modico custo é ape
nas de l;/JJ50. 

-O n.· 56e 57, da brilhante 
revista de cultura e propaganda, 
de arte e literatura colonial, O 
Mundo Português, que mensal
mente se vem publicando em 
Lisboa, sob a distinta direcção 

do Ex.mo Snr. Dr. Augusto Cu
nha, edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secretariado da 
Propaganda Nacional. 

CJmo todos os numeras an
teriores, muito interessante na 
sua cobboraç:to. 

Estes dous nurneros agora 
publicados pertencem ao volu
me 5 .º, Agosto e Setembro, que 
vão de pagin.l" 2 3) a 404, além 
das legenós das gravur.ts do I.0 

Cruzeiro de Ferias dos Estud'tn· 
tes das Colonias á Metropole 
que contém 40 lindas fotogra
vuras em papel coché. 

O proximo numero de Ou
tubro de O J1unio Portug1'ês n.º 
5 8 e dedic.tdo q uasi inteir:men
te à viag~m Presidencial ao ul
tramar, insere além da valiosa e 
escolhida reportagem, a melhor 
e ~ mais completa documenta
ção fotografica dêsse triunfal 
Cruzeiro de S. Ex.a o Chefe do 
Estado. 

Os dois numeras seguintes, 
de Novembro n.os 59 e 60 con
terão aiuda grande numero de 
fotografias da viagem e de to
das as solenidades realizadas em 
honra do Snr. G~neral Carmo
na, na apoteótica recepção que 
as Colonias lhe fizeram, aspec
tos da sua partida e chegada á 
Metrópole, e da Exposição da 
Feira de Luanda que S. Ex.• foi 
solenemente inaugurar. 

Dado, portanto, o int~resse 
que vao despertar nas Colónias, 
nomeadamente nas que foram vi
sitad2s pelo Snr. Presidente da 
Republica, devem ser desde já 
requisitados a esta redacção e
xemplares dos três próximos 
numeras, a-fim-de poderem re
gular a tempo as respectivas ti- · 
ragens, e satisfazer todos os pe
didos. 

A Redação e na Praça do 
Rio de Janeiro, n: I), para on
de deve ser dirigida toda a cor
respondencia. 

VoUora e Recreio. 
Temos em nosso poder o n: 9 
desta revista mensal que se pu
blica em Lisboa, debaixu da di
recção do snr. Manuel Bernardes 
Gatarr:to, muito conhecido na re
publica das letras. 

E' ilustrada e cada n.º traz 
66 paginas de boa leitura. -----· .. -----

POR 7$50 
Uma lindíssima caixa de pa

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes, o que há de mais a10-

derno. -A' venda na Li\' r ar ia 
ccESPOZENDENSE». 

~----·+·------Gllias para envio de corres
pondência oficial. 

Vendem-se nesta Tipografia.. 
ao melhor preço. 

• 



Uoneorso de Geogra
fia e Historia Uo

Ioniais 
O C:oncurso de Geografia e 

Historia Coloniais, além de ser 
util e instrutiv.) é tambem agra
davel e de grande interesse pelos 
valiosos premias que ele vos o
ferece. 

SenhJras e cavalheiros, don
zelas e mancebos, todos podem 
concorrer porque para todos há 
premias adequados. . 

Os principais premias são: 
1 Automovel Fiat 500- I 

Aparelho da T. S. F. Phillips
Maquinas de escrever Underwod 
-Maquinas de costura Mu~dlos 
-Mapuinas fotograficas L~tca e 
Kodrk - Mobilia da Gran1a -
Mais de 300 colecções de livros 
-Colecções de perfume, etc. 

E premias pecuniários de: 
Escudos 5 .ooo;rpoo 

1 I.OOO;f/JOO 

cc 5oo;rpoo 
Além destes premies serão 

sorteados 12 magníficos apare
lhos T. S. F. pelos possnido:-es 
das cadernetas. 

A maior lista de premias ate 
hoje organis2da. 

Escreva hoje me~mo a pe
dir a caderneta artistica e ~ hsta 
dos premias para: 

Sociedade Pró-Uuificação Im
perial •Jornal ccHumanidade»
Rua Garrett, 74 - 2.

0-Lisboa. 

-------------------C~inema 
Parece realisar-se na proxi

ma 4.ª feira, 26, nesta vila a a
bertura do cinema ao publico, 
com o importante filme-Lobos 
do Mar. ------· .. ·-----Uódlgo J\dmlnistrati

vo 
Vai ser prorogado até ) o 

de Junho de 1940 o pr:lso para 
a entrega ao Governo do pro
jecto da redacção definitiva do 
novo Código Administrntivo. ------···-----
J\gua do Bouro 

Segundo nos consta, parecem 
estarem para muito em breve 
os primeiros trabalhos para o 
serviço de encanamento das á
guas do Bouro para esta vila, o 
que é de urgente necessidade. 

Entre nós 
Já se encontra entre nós, 

vindo da sua quinta de Corute
lo, o snr. Valentim Wbeiro da 
Fonseca, digno provedor do nos
so Hospital. ____ ... ___ _ 

PO~ 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. -----···-----
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!f: GRANDE ENCmLOPEDIA PORTUGUESA E BR~~ILEIR ~\ ~ 
11 a obra mab extraordloaria da llogua port.1g11esa 11 
m11 Dlclonah·io,encielopedia,reposllo-

1 
'm 

IJ rio ('Omplt'lo 111111õ1·ico, bibliu- Está completo o , 1 

H t{raflco. l"tc . , ele, III volume 1 
li TUDO NUMA SÕ OflRA ! ! ! JIID 
1 UMA SÕ OBRA PARA TUDO ! l ! com 1·º4º páginas, 

1
• 

R TUDO ACTUALIZADO ! ! 1 1938 ! ! ! milhares de gravuras no . 
l!!IJ texto e 111~ Gl Um fascículo cada mês contendo 80 
1 a 96páginas e varfasestampas a uma 40 HORS-TEXTES 1 
if on mais córes, mapas, etc., em se- em cõres, Offset, ifm 

parata, muitas gravuras no texto, IMJ 
~[ milh11res de gravuras de vocábulos Neogra-..ura, etc. 1lm 
m~ e centenas de artigos. ~m 
a~ Pre~os de assloat11ra DO Cootloeote e Ilhas: tE 
p

11 
3 mPMPM 6 n1Pl!!Pl!I 1 ftno N.· ª"º'•º á cobrnnc• iH 

m~ 27$00 54600 1 º5"°º 1 º6ºº 10$50 · 11~ 
li A' VENDA .,.-lPA.8 para os volumes 1-11-111 llE 
a ~ 
rll Só capas para quem já possuir a co!ecçào de 12 fasci.- ~~ 
~11 culos que compõe cada volume. Capa de luxo Esi::. 25;j00. ! 
u Capa ~special Esc. 10rSOO. 11~ Qll Empaste: isto é, encadernação, colocação de estampas, llPJ 
l1f fôlhas piutadas á cabeça, etc., Esc. 12~00. lll'il 
til Um volume completo cada ano com mais de mil pági- 115 
H nas, capa do editor a vermelho e uegro, lombacias e pastas llB 
li domadas com ferros próprios:-completamente pronto Esc. JI 
g~ 157~00, com capa de luxo Esc. 142800 com «Especial•). llm a ( .t.crf'11cem a8 de8pt'8ftll da rt'ChllO qu11ndo remelldo llm 
ff pt"lo corr~•o) I! 
l i IEdlcno Honumentftl de Editorial Euciclopédln L.n= Ruo /111> 

· do Ale~rim, 38-Lll!iUO.t.. Ili) 

~li . Dt>1•011i1áda 1 l!:mp1·êza Nnclonnl de Puhlicld•de= Lar1io 1 
~I T1·lndade Coelho-- Ll8BO.t. . ~~ 

~~~~~ª~~~~~~~~M~~~oo~~~~~=~~ 

2\? de Outubro de •~a~ 

t 
1 

Luz eleetri~a nas 
.tlarlnhas 

Continuam, com grande afan, 
os serviços da Instalação, espe
rando-se que possa ser inaugu
rada amanha, domingo. 

Eis, portanto, uma aspiraç:io 
realisada. 

-----· .. ·-----
ACABA OE APARECER: 

ALUA.NA.QUE 
DE 

SANTO ANTONIO 
para 1939 

Volume hro hado li>ioo 

Car1011ado G1f,oo 

Um t;rou10 wolume com 33& 

pa,;in••. ll1111trado. 
.t.' venda"" t.i'1rarill E•po

zend .. n•e-ESPOZENDE. 

Comarca de Espozende 
Arrematação 

2. a publicação 

No dia 23 do corrente, 
pelas 11 horas, á rua 1.0 

de Dezembro, desta vila, 
e estabelecimento comer
cial do falido Domingos 
Lopes da Costa, ha-de pro
ceder-se á arrematação em 
hasta publica de vários lo
tes de artigos de farrnacia ,. 
móveis, e roupas perten
centes á massa falida, que 
tudo entra em praça pela 
importancia de Esc. 

. 10.086#00 
Pelo presente são cita

dos qu~esquer credores in
certos no& termos da lei. 

Esposende, 12 de Ou
tubro de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
U Chefe da 2. ª secção, 

Manoel F. da Costa Lima. 

---------------Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
~. Duarte de .4.lmeid-a 

O mais interessante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa H iS
toria tem nesta obra o seu artigo. 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas, 
factos notavds, monumentos, etc., 
são narrados duma lOrma clara e 
concisa. 

Dirigir pedidos a 

João Romano Torres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Almndre Herculano , 76-LfSBOA. 

\ 


